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92 KAINGANG: CONFAONTAQÁO CULTURAL E IDENTIDADE ÉTNICA 
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a} Jóg - o pai de Ego, os irmáos do pai. Ióg-kofá, ou "pai 

velho", é o termo para avó paterno e seus innáos, todos 

da mesma marca de Ego. 

b} Jan - a máe de Ego, as irmás da máe. Ian-Kofá, ou "máe 

velha", é o termo para avó paterna e suas irmás, todas de 

marca diferente de Ego. 

e} Mngre - os innáos homens de Ego; os filhos de todos os 

Ióg e de todas as Ian de Ego (isto é seus primos parale­

los). Marca igual a Ego. 

d) Ve - as innás de Ego; as filhas de todos os Jóg e de todas 

as lande Ego (isto é seus primos paralelos). Marca igual 

a Ego. 

e) Jambré - os cunhados de Ego; os filhos das innás do pai 

(By) de Ego, e os filhos dos irmáos da máe (Kankre) de 

Ego. Marca diferente de Ego. 

f) Jambré-fi - as cunhadas de Ego, as filhas das irmás de 

Ego; as filhas dos irmáos da máe de Ego. Marca dif e­

ren te de Ego. Toda mulher iambré-fi é urna esposa 

potencial de Ego. 

g} Jambré-xi - sáo os filhos das irmás de Ego, com marca 

diferente de Ego. As filhas dessas innás sáo Jambré-xi-6. 

h) Koxíd - os filhos de Ego; os filhos dos irmáos homens de 

Ego. Todos da mesma marca de Ego. As filhas de Ego e 

as filhas de seus irmáos sáo Koxíd-6. 
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i) Koxíd ou Koxíd-xi - os netos de Ego por parte de seus 

.filhos homens. Tem a mesma marca que Ego. As netas 

por parte dos filhos homens sáo chamadas Koxíd-fi ou 

Koxíd-xi-fi. 

j) Koxídfi-koxíd - os netos de Ego por parte de suas filhas 

(lig. filho da filha). Tem marca diferente de Ego. As netas 

por parte das filhas de Ego sáo Koxídfi-Koxíd-fi. 

1) Kakre - irmáos da máe de Ego; sogro de Ego; avo 

materno de Ego. Todos de marca diferente de Ego. 

m) By - innás do pai de Ego. Sogra de Ego; avó materna de 

Ego. Todos de marca diferente de Ego. 

n) Pru - Esposa de Ego. 

o) Mbéd- termo para "marido" 

,, 
E interessante notar ainda que, como decorrencia do contato 

com a nos.5a sociedade, os Kaingang adotaram também os termos 

"pai'' (igpai = meu pai) e "mái" (i:mái fi= minha máe), usados 

como especificadores, quando se quer indicar o "pai que gerou" e a 

"máe que gerou", identifica~áo que tradicionalmente náo usavam 

fazer. 

Baldus no ensaio já referido informa que o termo Koxíd seria 

aplicado indistintamente "aos indivíduos masculinos e femininos das 

gera~óes dos filhos e netos" independente da metade tribal. Se assim 

fosse, Ego usaria o mesmo termo para pessoas de marcas diferentes, 

o que aparentemente seria contrário a regra da patrilinearidade e 

exogamia Baldus também informa que os termos genro (iambré) e 

nora (iambré-fi) seriam também usados de maneira indistinta pelas 
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metades: o que incorreria na mesma incoerencia que o termo Koxíd 

citado anteriormente. 

Chamamos aten~o para os aspectos fundamentais das rela­

~óes de parentesco Kaingang que podem ser depreendidas da termi­

nologia apresentada: 

Jan (máe) é a geradora de Ego e as innás desta. 

Ióg (pai) é o gerador de Ego e os irmáos daquele: conseqüen­

temente os filhos e filhas destes dois seguimentos (os primos parale­

los de Ego) seráo considerados por Ego respectivamente como Ren­

gre (irmáo, companheiro) e Ve (inná). Sendo, portanto, interdito o 

casamento de Ego com essas primas. Ego poderá casar-se com as 

filhas da irmá do pai (marca diferente de Ego) e com as filhas dos 

irmáos da máe (marca diferente de Ego), seus priinos cruzados. 

Há registro de casamento do tio com sua sobrinha (filha da 

irmá). Tal fato é coerente com as rela~óes e terminología de paren­

tesco Kaingang. 

CONCWSÁO 

A convivencia em diversas aldeias e mesmo urna investiga~o 

pouco profunda como esta mostram em muitos lugares a perma­

nencia da cosmovisáo tradicional Kaingang operando em algumas 

formas igualmente tradicionais de organiza~o social. Mais que isso, 

verificamos a a~o des.5a cosmovisáo influindo ainda decisivamente 

nas respostas desse povo aos desafíos e situa~óes colocadas pelas 

atuais condiif>es de vida dos Kaingang. 

Isso levanta dúvidas sobre o caráter determinista das "etapas 

sucessivas e necessárias da integra~áo das popula~óes indígenas na 

sociedade nacional" descritas por Darcy Ribeiro e a conseqüente 
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"transfigura~o étttlca" que amoldarla tais popula~ a categoría de 

"índios genéricos". 34 

Náo aceitamos a subordina~o da n~o de etttla a vigencia 

de culturas específicas ou de culturas ancestrais de cada povo, o que 

aliás já tem sido bastante questionado. 35 Entretanto, em contrapar­

tida queremos destacar que sáo justamente as situa~óes de rela~óes 

interétnicas conflitivas que parecem tomar mais exigente a "identi­

dade contrastiva" referida por Oliveira. 36 É comum que tal situa~o 
conflitiva seja mais aguda e crítica para os povos indígenas quando 

o contraste é feito com a chamada "Sociedade Nacional", com 

todas as compulsóes que participam desses processos de intera~o. 

E, nesses contextos, náo parece incomum o registro da ecl~o de 

''identidades negativas". 37 No entanto, este nos parece ser apenas 

um tipo de rea~o possível e, também parece possível associá-lo a 

momentos específicos das rela~óes interémicas. O aspecto para o 

qual queremos chamar a aten~o é justamente o inverso: o fenó­

meno de urna identidade contrastiva positiva, que busca refor~o ou 

apoio na manifesta~o ou rearticula~o de aspectos fundamentais da 

cultura ancestral. 

&se fenómeno, por exemplo, é que explica as "Escolas de 

Sobrevivencia" que floresceram entre indígenas dos estados Unidos a 

partir da década de 60. E é esse tipo de fenómeno, de afinna~o da 

identidade étnica apoiada em tra~os da cultura ancestral, que vemos 

presente na resistencia cultural Kaingang, como estratégia de sobrevi-

34 RIBEIRO, DaJ'C)t Os índios e a civi~ ... , p. 432 e 444. 
35 (Cí OLIVEIRA, R.C. ldentidade, etnia e estrntura social. Sáo Paulo: Pioneira, 1976, p. 3; CUNHA, Mano­
ela C. da.Antropología do Brasil: mito, his16ria, etnicidade. Sáo Paulo, Brasiliense/EDUS~ 1986, 114-118. 
36 OLNEIRA, R.C., op. cit., p. 4-6. 
37 OUVEIRA, R.C., op. cit., p. 18. 
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vencia a partir da garantia ou busca de recupe~o das terras indíge­

nas. Portanto, aos Kaingang cabem as palavras de Manuela Cameiro 

da Cunha comas quais desejamos encerrar esse trabalho: 

A tradicionalidade de um grupo nao se mete com ef eito, pela 
vigencia de sua. antiga indumentária, de suas técnicas agricolas, de 
suas casas, mas sim no ~uso' que ele faz das ve/has categorías como 
-princípios organizadores da realidade vivida por inesperada que ela 
seja. 38 

38 CUNHA, Manoela C. da. Os mortos e~ outros ... , p. 5. 
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4 
Em que creem 

os Kaingang? 
Religiáo, Do~o 

e Identidade 
WJmar R. D' Angelis 

]uracilda Veiga 

Contavam os antigos Kaingang de urna grande inunda~o 

que encheu a terra dos seus antep~dos, que foram obrigados a 

buscar abrigo no cume de urna serra e nas árvores que nela haviam. 

Dois desses antepassados, Kamé e Kainrukré, morreram e suas 

almas foram morar no centro da serra. Quem salvou os Kaingang 

foram as saracuras, que jogavam terra na água, assim como os pas­

tos, que os ajudaram. Após a inunda~o recuar, Kamé e I<ainrukré 

abriram caminho para sair da serra. Na noite que saíram da serra, 

com fogo, cinzas e barro criaram animais, Kainrukré criou bons 

animais, como abelhas, mas também fez os tigres e as antas. Kamé 

fe-z, enquanto isso, vespas e cobras venenosas, mas náo susruarana. 

Tentaram, depois, afogar os tigres, mas náo conseguiram. Enfim, 

reuniram-se num grande campo e decidiram casar as filhas dos 

Karné com os I<ainrukré e vice-versa. Por fim, casaram com filhas 

dos Kaingang. 
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Tempos depois, Kainrukré aprendeu do tamanduá-mirim 

"Calltos e dan~ o que depois ensinou aos demais. 

Parece que entre os Kaingang, os Kainrukré tem a considera­

~º de mais corajosos e ~umem o comando em questóes políticas, 

mas os Kamé sáo afirmados como "mais fortes" em se tratando de 

relacionamento com o mundo dos mortos. 

A deferencia para com o espírito dos mortos, e -0 temor 

deles, parece estar no centro da religiáo tradicional Kaingang. 

Outros aspectos de importancia nessa religiáo eram os espíritos de 

animais e poderes que deles emanavam para as pes.soas, com capa­

cidade de realizar curas. 

Sáo importantíssimas as práticas referentes ao luto, como 

abandono da casa do falecido e retiro do viúvo (a), assim como 

parece ter sido a cerimonia anual mais importante e grandiosa dos 

Kaingang, a do "culto aos mortos", realizada entre Abril e Maio. 

As.5im, também eram mareantes os cerimoniais fúnebres, tanto mais 

intensos quanto maior a importancia do falecido. O etnocentrismo 

fez, com rela~o a isso, conservar-se um curioso relato jesuítico 

sobre práticas funerais Kaingang: 

Quando o enfermo já estava -para expirar o pranto era universal e 
alguns levantaram gritaria com seus so/UfOS que custou bastante o 
aplacá-los para náo incomodar o moribundo. Mas a cena tomou-se 
mais grave logo depois de ter expirado e toda a noite seguinte: todo 
o mundo chorava, de todos os lados descarregavam-se os so/Ufos, 
prantos e suspiros. ( .•• ) Perguntei em outra ocasiiio a um fndio: lbra 
que tanto chorar? Respondeu-me: Que pensa? Que nós somos como 
os portugueses, que náo sabemos compadecer-nos e chorar por nos­
sos mortos? - E note V.R. a medida do pranto está em direta -propor­
ffio com a estima que tém a -pessoa que marre. ( ... ) 
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Mas veja a cegueira destes pobres gentios! Passados poucos dias, 
encerram o luto com festas, bebidas espirituosas, que extraem do 
milho e com fandangos em redor dos túmulos. 1 

A bebida espirituosa, no caso é o ukiki", verdadeiro remédio prepa­
rado com mel das mais diversas qualidades de abe/has indígenas e 
com água. 

Como nos demais povos indígenas, a religiáo faz parte do sis­

tema de idéias e valores que dáo coerencia e regem a vida do povo. 

Sáo o sistema ideológico nativo. Náo está e náo pode estar desli-

gada do cotidiano. ~ 

No caso da cultura Kaingang, parece fazer parte d~a cos­

movisáo tradicional a concep~áo de si como povo guerreiro e, 

como todo povo indígena, senhor do seu território. A conquista e 

os reiterados episódios de fracassado enfrentamento militar com o 

invasor portugues alterou drasticamente esse sistema de idéias. 

OOMJNA(ÁO E DF.SAGREGA<;.ÁO CUilURAL 

O final do século 18 viu o colonizador portugues buscando 

reconhecimento dos Campos de Guarapuava, pleno território Kain­

gang. Ali buscava-se reconhecer potenciais minerais e explorar o 

aspecto estratégico da regiáo do ponto de vista das divisas entre as 

terras "de Portugal" e "de &panha". 

No início do século 19, a economia pastoral já exigia a incor­

pora~o desses territórios a economia e política portuguesa na Amé­

rica. Seguir-se-á a tomada de Guarapuava (1810), Palmas (1838), 

Nonoai (1846) e Erexim (1856) aos Kaingang. As datas náo signifi-

1 TFSCHAUER, Carlos. lbranduba Río-Grandense .•. , p. 299-300. 
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cam a conquista total e definitiva e total submissáo dos grupos 

l<aingang de cada regiáo, mas apenas a referencia da entrada consi­

derada decisiva, geralmente com o estabelecimento ou refor~o de 

divisóes ou disputas entre grupos Kaingang. As disputas entre gru­

pos kaingang aumentavam a medida em que o território indígena ia 

sendo diminuído pela penetra~o porruguesa;brasileira, o que levava 

algum(ns) grupo(s) a disputar território com outro(s). 

Finalmente, o reconhecirnento (pelo indígena) da domina~o 

político-económica e a submissáo ao dominador implicaram em 

dotar a identidade Kaingang de valor negativo; ou seja, reconhecer 

que a partir de um momento já náo se é senhor do seu território, 

mas que o portugues o é e nele tem poder, autoridade e for~ de 

fazer sua vontade: significa compreender que, desde entáo, ser 

Kaingang significa ser dominado; ser índio significa ser submisso, 

ser inferior <liante do dominador. 

A BUSCA DE UMA NOVA IDENTIDADE 

A necessidade de sobreviver, de adaptar-se a situa~o para 

poder continuar existindo, leva o indígena a reconstruir sua identi­

dade, ou mais precisamente, a construir urna nova identidade. 

Os que náo tentaram por o~o (náo quiseram) ou por náo terem 

sido capazes, muitas vezes perderam-se no alcoolismo e no deses­

pero. A religiáo dos brancos representou para o índio, nessa situa­

~áo a possibilidade de urna nova identidade, urna identidade 

comum a do próprio dominador. ~ nova identidade lhe permitia 

crer-se táo "gente" como o dominador. Nasce, assim, um projeto de 

supera~o da situa~o de domina~o e discrimina~o (projeto, evi­

dentemente, destinado ao malogro). A identidade religiosa do 

branco assume, entáo, para o índio, a fun~o de revaloriza~áo de 
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sua pessoa, de supera~o da imagem negativa de si mesmo, conse­

qüencia da domina~o político-económico-ideológica. Talvez seja 

esse o processo que tenha levado os Kaingang a tomarem-se Cató­

licos Apostólicos Romanos. 

A época em que se deram os primeiros contatos da maioria 

dos grupos Kaingang, a religiáo católica era, literalmente, a religiáo 

dos brancos. Em muitos casos, por muito tempo, a religiáo católica 

era apenas o vemiz para a rela~o com o dominador, como escreve 

Hensel: ''Náo obstante serem batizados todos os Coroados [Kain­

gang] das colonias, eles náo aceitaram nenhum dos ensinamentos da 

religiáo cristá". 2 

No entanto, o relacionamento cada vez mais estreito com as 

popula~óes caboclas fez importante o compadrio e levou a que 

compartilhassem o "catolicismo caboclo", onde a rara presen~a de 

padres permitia as comunidades gerir sua religiáo, dirigir seus ritos 

de culto e, até, criar suas próprias interpreta~óes teológicas. 

A NOVA DOMINA(ÁO E A RUPI1JRA DA NOVA IDENTIDADE 

O projeto de coloniza~o estrangeira no Sul do Brasil (a partir 

do lmpério) e em vastas regióes do Sul por descendentes desses imi­

grantes (a partir do início do século 20) espoliou as comunidades 

indígenas de grande parte das terras que ainda conservavam, assim 

como espoliou os brasileiros caboclos. As terras, griladas a partir da 

legisla~o de 1850 e 1891, passavam as coloniz.adoras, que nelas ins­

talavam colonos, na sua maioria católicos. Com a "europeiza~o" do 

Sul do Brasil, europeíza-se também a Igreja (aliás, coincidindo com o 

2 HFNSEl.., Rcinaldo. Os Coroados da Província brasileira do Rio Grande do Sul. Revista do Museu e An¡uioo 
Público do Río Grande do Sul. Porto Alegre, 1928, n. 20, p. 73. 
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procesoo já denominado "rom~o" do catolicismo brasileiro). 

~ padres p~ a ocupar-se da ~encia aos colonos (de origem 

identica a sua), enquanto aos poucos esses colonos tornam-se muito 

numerosos, dominando a zona rural (se náo chegam logo a ser maio­

ria das popula~o, muito rapidamente chegaram a ser donos da 

esmagada maioria das terras). O caboclo é marginalizado pelo 

govemo (que náo o ampara em direitos de posse nem lhe favorece o 

acesso a propriedade) e pela Igreja (que o olha com desconfian~a 

pela ótica do etnocentrismo e do ortodoxismo romano). O catoli­

cismo caboclo distancia-se da hierarquia, que já o reprime, inclusive 

por sua influencia, em certas regióes, do Monge Joáo Maria. 

Para o caboclo e para o índio, a partir de entáo, restou na 

Igreja Católica a o~o de freqüentar a Capela dos colonos. Lá, ele 

náo tem fun~o, os ritos e a linguagem lhe sáo estranhos, e só lhe 

resta ser ouvinte. As diretorias das capelas, as festas e todas as ativi­

dades sáo dirigidas e decididas pelos colonos. 

Nesse meio, sofrem ainda a discrimina~áo étnica (sáo os 

"negros", os "bugres", termos altamente pejorativos), e na maioria 

das vezes com particip~o do próprio clero. Sofrem também ali o 

constrangimento da convivencia com os que ocuparam suas terras. 

fusa nova face da lgreja Católica eliminou para o mdio a ilusáo de 

identificar-se com o dominador pelo catolicismo. Os caboclos se 

sentem cada vez pior ne~ Igreja, mas náo a abandonam definitiva­

mente até que surja a o~o concreta das igrejas protestantes (pri­

meiro Presbiterianos, Batistas, Metodistas e Anglicanos, depois 

Assembléia de Deus, Congrega~o Cristá do Brasil, etc. .. ). 
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O PENTECOSTAUSMO 

Parece importante observar com aten~o a adesáo cada vez 

maior ao pentecostalismo. 

As seitas pentecostais já se apresentaram (concretamente, de 

fato) como religiáo dos pobres, unindo os marginalizados econó­

mica-social-política e religiosamente da sociedade dominante; no 

caso do sul: os caboclos, os negros, os mesti~os, os índios (mais 

recentemente, isto é, nos últimos 1 O anos, com empobrecimento 

também de descendentes de imigrantes sadios das colonias para a 

cidade, pode-se falar em termos genéricos em "os pobres"). 

As seitas pentecostais distanciam-se do formalismo, rigidez e 

falta de vida dos ritos e rela~óes das igrejas cristás européias (cató­

lica, luterana. .. ). Sáo, por isw, mais atraentes ao negro, ao caboclo e 

ao índio. Há maior valoriza~o da pessoa, do indivíduo, há mais 

espa~o para a manifesta~o individual, para a o~o individual. Suas 

mensagens sáo de esperan~ de encorajamento (Deus cura, Deus 

Salvará, Voce ficará bom, Jesus Vrrá, etc). A preocupa~o das músi­

cas nao é com a excelencia da doutrina (na lgreja Católica, quando 

náo é coma doutrina tradicional é coma "doutrina libertadora"), 

mas interessa-lhe a particip~o da pessoa, o sentimento pessoal de 

encontro com Deus, fonte de vida, de curas, de alegrias, de renova­

~o pessoal, etc. Usam-se, inclusive, instrumentos mais populares 

(gaita. .. ). 

As seitas pentecostais também dif erenciam-se radicalmente 

das igrejas cristás tradicionais porque naquelas qualquer um, em 

prinápio, pode ser irmáo-obreiro ou pastor. Os obreiros e pastores 

saem da própria comunidade sendo, em geral, um igual aos demais 

(em geral, com melhor domínio de leitura e/ou oratória). Isso per­

mite ao caboclo e ao mdio sentir a lgreja como dele, a "obra" como 

GTME 105 



dele mesmo! Ele deixa de ser mero expectador: ele é responsável 

pela "obra"! 

Por fim - e esse parece ser um fator de muita importancia -, 

as seitas pentecost$ introduzem um código de posturas rígido, com 

proibi~áo de que o crente participe em bailes, beba ou fume. A 

importancia disso está em que, abolindo estas práticas, o crente 

torna-se mesmo diferente dos demais, sobretudo dos católicos 

("católico pode tudo", é comum ourvir-se). Isto é, a seita estabelece 

sinais exteriores muito palpáveis da "nova vida" (nova identidade) 

do innáo, do crente. E, evidentemente, relaciona-se a isso que, de 

fato, muitos ganham a partir daí urna "nova vida": alguém que, 

devido a bebida, desentendia-se com a esposa e os filhos, perdia 

dinheiro, brigava com amigos, "renova-se"; etc. 

No contexto da discrimina~o étnica dessas regióes do Sul, 

onde o caboclo é qualificado pelos descendentes de imigrantes de 

"pregui~oso", "cachaceiro", "violento" e coisas semelhantes, e onde 

se dizque "brasileiro" (ou "negro") "gosta de baile e cacha~", assu­

mir a "nova identidade" de crente, aderindo a urna seita (Assem­

bléia de Deus, Só o Senhor é Deus, Casa da Ben~áo, Cadeia da 

Prece, etc.) significa também sair dessa identidade negativa atribuída 

ao brasileiro, ao negro e ao índio pelos colonos. A "nova identi­

dade" tem o caráter de supera~áo dessa discrimina~o ou, pelo 

menos, de um "projeto de supera~o", por parte de quem a assume. 

\hle a pena mencionar que faz parte da ideologia que subjaz 

a essas seitas a valoriza~o do indivíduo, da op~o pela salva~o 

individual, do progresso individual. lfaduz-se isso na prática por um 

estímulo ao consumo de bens (sobretudo móveis e aparelhos 

domésticos: pías, poltronas, geladeiras, televisóes, etc.) que, para os 

índios (e mesmo - e muitos casos - para os próprios caboclos) 
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expressa urna mudan~ radical da motiva~o de vida: o índio aban­

dona urna escala de valores onde a vida social, a convivencia, a par­

tilha eram extremamente valorizadas e náo prejudicadas pelo inte­

resse na posse de bens; em troca, assume a perspectiva individualista 

e consumista da acumula~o, do "progresso" e do "sucesso""; é a 

própria "gra~ de Deus" medida em coisas possuídas (dos móveis 

da casa aos implementos agrícolas, como carr~ máquinas, etc ... ) 

Nesse quadro, a afirma~o de seitas pentecostais no meio 

indígena pode ter repercussóes da maior gravidade, sobretudo, 

quando nelas. se formem gera~óes novas, crian~ e jovens de hoje. 

At.é mesmo a terra indígena torna-se mais vulnerável. Mais ainda do 
--~~.,,...,._..,,..~-..,... ~ - - -~~ ... . 

que foi afetada, urna v;; ~los compadrios de indígenas com bran-

cos católicos, parecendo que as lealdades a innandade dos crentes 

torna-se valor supremo, de modo a dividir mesmo os própri~ 

índios, pela convi~o dos crentes de serem melhores ("eleitos"). 

Parece, no entanto, que as adesóes indígenas a essas seitas, se 

dáo mais rapidamente, de forma mais interiorizada, entre os Kain­

gang mesti~os (ao menos, nos casos das áreas de Xapecó, SC, e 

Nonoai, RS), enquanto os índios mais próximos de suas raízes cul­
turais assumem a "nova identidade" em paralelo a identidade indí­

gena, sendo comum perceber-se que o índio oscila entre as duas e, 

muitas vezes, busca compó-las (servindo a identidade Kaingang ori­

ginal para as lutas pelas terras, por exemplo ). 

A REIJGIÁO KAINGANG HOJE 

Hoje é idéia participada pela maioria dos Kaingang que sua 

"religiáo antiga" é "a católica". Para es.5a maioria, o (algum) "catoli­

cismo" faz parte de sua identidade indígena própria, tradicional. 

Evidente que esse "Católico" náo significa a mesma coisa que a mai-
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oria de nós, náo índios, entendemos por isso. Náo é, porém, algo 

que <levamos chamar ("tecnicamente") de sincretismo, mas simples­

mente de "a religiáo dos Kaingang", que eles mesmos denominam 

de "Católica". 

Segue sendo de grande importancia o motivo de temor e res­

peito aos espíritos dos mortos. Mas Deus ("o Mandor") surge agora 

com urna presen91 forte que a religiáo Kaingang do século 18 náo 

conhecia. Também surgem outras importantes fontes de ben~os e 

ajuda: "o Senhor Divino", o intercessor (advogado) Jesus, santos, 

etc. Os "dias santos grandes" sáo respeitados (náo se trabalha), mas 

seguem tendo grande uso as curas por benzimentos, que muitas 

vezes sáo os mesmos benzimentos adorados pelos caboclos. 

Inegável que muitos grupos, em contato com a palavra de 

Deus, seja pelo pentecostalismo, seja pelo catolicismo, reelaboram 

suas convi~ de fé. Grupos com experiencias de !utas, como os 

Kaingang do Chimbangue ou de Nonoai, ou os Xokleng de Ibi­

rama, reencontram apoio em figuras guerreiras da Bíblia ou váo 

conhecendo, como na caminhada do beodo, o Deus que estáo ao 

lado dos pequenos e os liberta Vale destacar que sáo figuras expo­

nenciais do catolicismo dos Kaingang em nossa regiáo (Chimban­

gue, Xapecó, Palmas •.• ): Sáo Joáo Maria, Profeta; o Senhor Divino, 

poderoso; e Sáo Sebastiáo, guerreiro. 

Sáo parte das práticas dessa religiáo o batismo "em casa" 

(com ramos de arruda e água), o compadrio (tanto pelo batismo 

"em casa" como pelo batismo "no padre"), o ter~o, as festas 

(sobretudo do Divino e Sáo Sebastiáo ), o grande respeito pelos 

mortos (inclusive pelo cemitério e reverencia pelo Dia dos Fina­

dos), mas também a eren~ em males que os mortos podem pro-
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duzir e a prática de usar agradá-los como cuidar dos seus túmulos, 

acender velas, etc ... 

Parece pretensioso demais julgar que esses fragmentos repre­

sentam conhecimento do universo religioso Kaingang boje. Tarnbém 

parece descabido querer levá-los ao que julgamos "ortodoxia" 

quando eles tem urna experiencia de vida, fé e religiáo que é única e 

que lhes tem permitido recriar urna identidade Kaingang, urna afir­

ma~o de seu ser sem nega~o de suas raízes, o estabelecimento de 

um novo sistema de idéias, no qual se valorizam e valorizam suas 

origens, e que talvez lhes permita sobreviver como povo. 
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?o de que, a despeito de continuamente acos­
sados, desterrados, negados em sua singulari­
dade &ica, subjugados e reduzidos a morado-

• 
. Rdbato Ervino ZwetsCh é professor &. 

~ FaculdacX de Teologia da lgreja Evangébca'de~ 
Confiss1o Luterana no Brasil (IECLB), em SiO 

'leopoldo (RS) e presidente do Consdho de , 
, # 

Missio entre Indios (órsio da IECLB). E mes:. 

· tre em Mssiologia. , 
""~ Bencdito .,... preSta assessoría ao con--

~ . selho Indigenista Mssionário (Orni·SuO e~ 
· .. ·. . ~ . ~;.: 

,, · de v.árioslivros etextOs sobre a~~~ 
, ~ ~~ Jur~lda Vasa trabalbou váfio! ~~e-

~ ~ ¡¡ "~ ~~ 
·~- to aosi! Kaingan9 de San~_, Cata.~~~º se~~ 

f'· bte eles d<!rito urna tese ck ~tr~apt"i!- ¡q 

't' · ~tada ~ Unicamp. . .. . · " {?-~ •• ·: ,~~-'0 

Wdmar R. D 'Anselis também traba-· .. 
. . . . . 
lhou com os Kain!fang de Santa Catarina· e 
atualmente desenvolve uma pesquisa sobre a 

fonologia Kaingang ( doutorando em lingüísti­

ca - Unicamp). 
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